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INTRODUÇÃO 
 

O gorgulho-aquático (Oryzophagus oryzae) é um dos insetos mais prejudiciais à cultura do arroz 
irrigado por submersão no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, podendo reduzir de 10 a 18% a 
produtividade da cultura (MARTINS & PRANDO, 2004). Como o inseto possui hábito aquático, o tipo de 
manejo da água de irrigação exerce influência marcante na sua dinâmica populacional. 

O inseto adulto (gorgulho-aquático) pode danificar plântulas, principalmente de arroz pré-germinado 
(FERREIRA LIMA, 1951), sendo, entretanto, as larvas (bicheira-da-raiz), que causam os danos mais 
expressivos. Normalmente o controle é efetuado por meio de inseticidas químicos, principalmente em áreas 
extensivas de cultivo (MARTINS & CUNHA, 2007). Em pequenas lavouras (≤ 10 ha) e em áreas de cultivo de 
arroz orgânico, porém, o controle químico não raramente é substituído pela retirada da água de irrigação dos 
quadros, visando reduzir a população do inseto ou criar condições para que as plantas recuperem-se dos 
danos causados às raízes. Apesar de durante várias décadas a “retirada de água” ter sido apontada como um 
possível método de controle (ROSSETTO et al., 1971) e atualmente serem realizados muitos estudos sobre a 
intermitência da inundação do arroz no Rio Grande do Sul (GOMES et al., 2008), há escassez de estudos 
sobre o papel desse procedimento como método de controle do gorgulho-aquático. 

Nos Estados Unidos da América a retirada temporária da água (HEISLER et al., 1992; THOMPSON 
et al., 1994) e o retardamento da inundação de arrozais (RICE et al., 1999) foram indicados como redutores 
dos danos do gorgulho-aquático Lissorhoptrus oryzophilus. O retardamento da inundação baseia-se no fato 
da oviposição em plantas de arroz apenas ocorrer em condições de inundação, sendo estratégico expô-las ao 
inseto somente quando mais desenvolvidas e, portanto, potencialmente mais tolerantes ao dano das larvas. 
No Brasil, foi considerado que em arrozais extensos a retirada de água mesmo reduzindo a população larval 
de O. oryzae, é inviável devido ao fato de não evitar perdas significativas de produtividade; ademais, que 
pode ainda facilitar a infestação por plantas daninhas e por insetos de hábitos subterrâneos, além de 
aumentar os custos de produção, devido à necessidade de repor a água nas lavouras (MARTINS et al., 1977). 
Porém, em pequenas lavouras bem niveladas (sem poças d’água), é considerado que a “drenagem” possa 
reduzir os danos do inseto (MARTINS & PRANDO, 2004). Estudo recente indicou estreita relação entre o 
decréscimo da população larval e de adultos de O. oryzae e o aumento do período de supressão da 
inundação, sendo evidenciado que mais de 10 dias de supressão pode reduzir a produtividade do arroz, 
independentemente dos efeitos sobre a população do inseto (MARTINS et al., 2008). Ainda foi detectado 
que as larvas podem sobreviver até 40 dias em solo seco, porém, que poucas atingem a fase adulta. 

No Brasil há interesse no âmbito de determinados extratos produtivos de arroz em utilizar a 
supressão da inundação como método de controle do gorgulho-aquático, prioritariamente em pequenas áreas 
de cultivo. Assim sendo foi realizado esse trabalho com o objetivo de incrementar as bases científicas sobre 
a prática de supressão da inundação, buscando melhor condição para avaliar suas vantagens e desvantagens. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
 O experimento foi instalado em 11 de novembro de 2008, na Embrapa Clima Temperado (Estação 
Experimental de Terras Baixas), Capão do Leão, RS, no sistema convencional de cultivo, num Planossolo 
Háplico, adubado na base com 300 Kg.ha-1 da fórmula 5-20-20, adotando o delineamento de blocos 
casualizados, com seis repetições dos seis tratamentos a seguir: parcelas experimentais permanentemente 
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cobertas por lâmina de água, tratada com o inseticida carbofurano (A); parcelas permanentemente cobertas 
por lâmina de água, sem tratamento químico (B); retirada total (eliminação) da lâmina de água das parcelas 
por um período de 10 (C), 24 (D), 31 (E) ou 38 (F) dias, a partir de 25 dias pós-inundação (25 DAI). 

Utilizou-se a seguinte metodologia: (a) semeadura em parcelas com 10,5m2, consistindo de 11 
fileiras de plantas com 5m de comprimento (espaçadas 0,175m), da linhagem CNA 10758, na densidade de 
120 sementes viáveis/metro linear (as parcelas foram cercadas por taipas, para controle da entrada e saída da 
água de irrigação); (b) inicio da irrigação por inundação 25 dias pós- emergência das plantas de arroz  (16 de 
dezembro de 2008), formando uma lâmina de água com 0,15m; (c) aos 20 DAI  (05 de janeiro de 2009), 
aplicação de nitrogênio (85 kg.ha-1) em cobertura, em todas as parcelas; (d) aos 25 DAI, avaliação da 
população larval de O. oryzae em todas as 36 parcelas, por meio de quatro amostras-padrão de solo e raízes, 
com ± 0,10m de altura e 0,10m de diâmetro (duas retiradas na 1ª fileira de plantas e duas na 11ª fileira), 
aplicação de carbofurano (Furadan 100 G: 4 kg.ha-1) nas parcelas do tratamento A e drenagem total da 
água das parcelas dos tratamentos C, D, E e F; (e) aos 35, 49, 56 e 63 DAI, reposição de água e retirada de 
oito amostras-padrão de solo e raízes, nas parcelas dos tratamentos C, D, E e F, respectivamente; em cada 
data de reposição de água nas parcelas dos tratamentos C, D, E e F, igual número de amostras foi retirado 
nas parcelas do tratamento testemunha (B = manutenção permanente da lâmina de água, sem tratamento 
químico); 50% das amostras retiradas em cada data foram utilizadas na reavaliação da população larval e 
50% na avaliação da emergência de adultos, conforme MARTINS et al. (2001); (f) colheita de grãos.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey (P ≤ 0,05). Com base no teste de Hartley (avaliação da homogeneidade de variâncias), os 

dados sobre número de insetos foram transformados em 5,0+x . 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O levantamento da população larval de O. oryzae aos 25 DAI (antes da retirada de água das parcelas) 

indicou uma uniformidade de infestação entre as parcelas a receber os diferentes tratamentos, 
correspondendo a uma média geral de 3,3 larvas/amostra (F= 0,09 ns; CV= 22,1%), inferior ao nível de 
infestação (5 larvas/amostra) indicativo da necessidade de adoção de medidas de controle (SOSBAI, 2007). 
Apesar disso, a uniformidade da infestação inicial entre as parcelas condicionou uma maior segurança 
quanto à interpretação de que as diferenças inerentes à população do inseto, detectadas no transcurso do 
experimento, foram decorrentes dos efeitos dos tratamentos de supressão da irrigação. 

A população larval de O. oryzae decresceu significativamente com a interrupção da irrigação por 10, 
31 e 38 dias (Tabela 1). A interpretação do resultado inverso detectado nas parcelas do tratamento de 24 dias 
de interrupção da inundação pode ser apoiada pelo fato das larvas sobreviverem mesmo em solo não coberto 
por uma lâmina de água, conforme constatado após 10 dias de interrupção da inundação (Tabela 1), e pela 
possibilidade da população larval ter continuado a crescer além de 25 DAI. Nesse caso, como o ciclo 
biológico de O. oryzae, em média, completa-se 42 dias após a inundação dos arrozais (MARTINS & 
PRANDO, 2004), até 49 DAI (24 dias de interrupção da irrigação), o desenvolvimento do inseto teria 
mantido-se normal nas parcelas com água do tratamento B (testemunha). Assim sendo, nessas parcelas, a 
menor quantidade de larvas seria decorrência de muitas, mais rapidamente, terem atingido a fase de pupa e 
transformado-se em adultos. Ao contrário, a interrupção da inundação durante 24 dias (tratamento D) não 
teria sido suficiente para causar a morte de larvas, mas sim para atrasar o desenvolvimento do inseto. 

O número de adultos de O. oryzae que emergiram (Tabela 1), variável que melhor agrega os efeitos 
da ausência de lâmina de água sobre a fisiologia das larvas e de pupas, indicou que 10 e 24 dias de 
interrupção da inundação foram os períodos que mais prejudicaram o desenvolvimento do inseto. Deve ser 
ressaltado ainda que esses tratamentos foram aplicados em épocas nas quais a população estava mais 
elevada. Com base, porém, nos efeitos da interrupção da irrigação na produtividade da linhagem CNA 



 
 

 

10758, foi constatado que apenas o período de 10 dias não causou reduções significativas, comparativamente 
ao tratamento de lâmina constante de água tratada com o inseticida carbofurano (Tabela 2). 

Os resultados desse trabalho, indicam que a supressão da irrigação por inundação da linhagem CNA 
10758, durante 10 dias, reduz a população larval e de adultos de O. oryzae e não provoca perdas de 
produtividade,  concordam com resultados de estudo anterior (MARTINS et al., 2008). Evidencia, portanto, 
que futuros estudos mais aprofundados dos efeitos da interrupção da irrigação por inundação sobre a 
população e danos do inseto devam concentrar-se nesse período.     

 

TABELA 1. População de larvas e adultos de Oryzophagus oryzae em plantas da linhagem de arroz CNA 
10758 mantidas sob inundação constante (com água) ou submetidas a diferentes períodos de supressão da 
inundação (sem água). Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS. 2009. 

N0 de insetos vivos/amostra de solo e raízes e % de redução  
Larvas  Adultos 

Períodos de 
supressão  

Com água1,2 Sem água2 Redução (%)3 Com água1,2 Sem água2 Redução (%)3 
C – 10 dias   5,1 a   A 2,9 b B       - 53,3 8,2 a A       2,3 ab B - 66,4 
D – 24 dias  3,5 ab B 8,6 a A      + 58,8 7,0 a A         3,9 a   B - 44,2 
E – 31 dias  3,7 ab A 0,9 c B       - 74,7 2,3 b A     1,4 b  A - 36,8 
F – 38 dias  2,6 b   A   0,5 c B       - 80,4 2,2 b A     1,2 b  A - 38,0 
Média 3,7 A 2,6 B       - 37,4 4,5 A    2,1 B - 46,4 
1Nível de infestação nas parcelas com inundação permanente e sem aplicação de inseticida (tratamento 
testemunha = B), registrado simultaneamente ao nível de infestação nas parcelas dos tratamentos C; D; E; e 
F, após 10, 24, 31 e 38 dias de supressão da inundação, respectivamente. 
2Médias com letra igual (minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal) não diferem significativamente 
pelo teste de Tukey (P= 0,05). 
3Redução (%) = [(N1 – N2)/N1] x 100, sendo N1 e N2 respectivamente o número de insetos inerentes ao 
tratamento testemunha e ao tratamento de supressão da irrigação.  

 
TABELA 2. Efeito de períodos de supressão da irrigação por inundação na produtividade da linhagem de 
arroz CNA 10758. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS. 2009. 
Períodos de supressão Produção de grãos (Kg.ha-1)2 Diferença (%)3 
A - s/supressão e c/inseticida1  7.347 a + 4,1 
B - s/supressão e s/inseticida1 7.058 ab    - 
C - c/supressão de 10 dias 6.612 abc - 6,3 
D - c/supressão de 24 dias 6.207   bc - 12,1 
E - c/supressão de 31 dias 6.014     c - 14,8 
F - c/supressão de 38 dias 6.114   bc - 13,4 
1Tratamentos testemunhas, com e sem controle do inseto. 
2Médias com letra igual não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P= 0,05). 
3Diferença (%) = [(P1 – P2)/ P1] x 100, sendo P1 a produção de grãos do tratamento sem supressão da 
irrigação e sem inseticida (B) e P2 a produção dos demais tratamentos (A; C; D; E; F). 

 
CONCLUSÃO 

 
A interrupção da inundação da cultura do arroz, por um período de 10 dias evidencia-se como um 

método promissor para o controle de larvas de O. oryzae (bicheira-da-raiz), mais adaptado a pequenas áreas 
de cultivo (≤ 10 ha), havendo, porém, necessidade de mais estudos sobre a viabilidade de sua utilização. 
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